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Editorial

Caros Munícipes:

Ao editarmos agora este N.º 1 do Boletim Municipal, assumimos a sua emissão regular. Pretendemos assim, e tão somente, dar a
conhecer melhor o Concelho de Porto de Mós, na tal relação de proximidade com todos os Munícipes, referida no número
experimental.

Ao escrever este pequeno editorial, faço-o debaixo de alguma consternação. Foi-me agora mesmo comunicado o falecimento de
um jovem do Concelho, com apenas 22 anos de idade, num brutal acidente de viação, na Mendiga.

Por mais que tente, não consigo esquecer a mágoa daqueles pais. Assim, e fora de qualquer contexto daquilo que me propunha
escrever, um apelo à juventude: Cuidado com os exageros, cuidado com a velocidade. A juventude só é bonita se for vivida.

Tal como um pai trabalha para proporcionar melhores condições de vida aos seus filhos, também nós, autarcas, trabalhamos no
sentido de melhorar as condições de vida dos jovens. É com esse objectivo que temos ido ao encontro destas faixas etárias, não só
cada vez mais exigentes mas, sobretudo, cada vez mais importantes na participação cívica e no envolvimento em novos desafios e
em novos projectos, sempre com um objectivo: Desenvolvimento e Progresso Sustentabilidade e Solidariedade
Intergeracional, factores adicionais de motivação, em permanente preocupação.

Nesta fase do mandato, quero partilhar convosco o momento importante para o Concelho que estamos a atravessar. Estamos em
pleno arranque do novo quadro comunitário de apoio, agora denominado por

Este documento define enquadramentos e regras gerais de atribuição de financiamentos, apontando medidas
prioritárias, tendo como objectivo o reforço do crescimento económico, a prosperidade social, o melhoramento do ordenamento, ou
seja, o desenvolvimento sustentável.

É, pois, como já referi, um momento importante sabendo nós que, possivelmente, será a última hipótese de receber dinheiros
vindos da União Europeia.

É preciso definir estratégias, elencar prioridades e, nesse contexto, elaborar, em conjunto com os Municípios do Pinhal Litoral, um
documento intitulado: l, tendo como objectivo maior o apoio a
tomadas de decisão na aplicação de fundos. Trata-se, pois, de um documento de atribuição de fundos que sendo mais exigente é
mais transparente e mais ambicioso.

Porto de Mós tem um imenso potencial de desenvolvimento. É necessário gerar emprego, gerar valor, aproveitando o potencial
humano que temos.

É imprescindível aproveitar o património, os valores cénicos indissociáveis, (Parque Natural) invertendo a tendência de pensarmos
que sobre eles cai uma espécie de condenação. Ser área protegida não deverá implicar menos desenvolvimento. Pelo contrário,
deverá constituir-se como uma alavanca capaz de gerar desenvolvimento, aproveitando e valorizando a diversidade de recursos
endógenos.

Porto de Mós, nos próximos anos e, com início previsto para 2009, vai beneficiar da concretização do Plano Rodoviário Nacional
para a Região. Com a concretização da ligação do nó do Chão da Feira a Fátima e com a requalificação da E.N. 1 / I.C.2, Porto de
Mós, como costumo dizer, vai ficar no centro de Portugal. A isso não é alheio o surgimento de várias empresas com interesse em
instalar-se no Concelho e, consequentemente, a nossa decisão em apresentarmos, como primeira prioridade nas candidaturas, a
conclusão da 2.ª Fase e a construção de 3.ª fase da Área de Acolhimento Empresarial de Porto de Mós, visando a consolidação e a
afirmação da nossa economia, como fonte de desenvolvimento.

Assim, temos a certeza de cumprirmos um dos objectivos a que nos propusemos.

Zona Industrial de Porto de Mós – Parque de Excelência, com reflexos positivos nas Zonas Industriais de Mira de Aire e do Juncal.

Assim, conseguiremos o tão propalado equilíbrio de reciprocidade entre direitos e deveres: deveres face ao ambiente,
conservação e qualificação dos componentes ambientais naturais e o direito da qualidade de vida dos cidadãos, potenciado a
coesão territorial.

Uma palavra final. Vêm aí as Festas de São Pedro, momento alto de convivência entre Portomosenses e visitantes.

Fica o convite para que todos nelas participem!

O Presidente da Câmara

João Salgueiro

versus

Quadro de Referência Estratégico Nacional -
Q.R.E.N..

Plano Estratégico e de Acção para o Território do Pinhal Litora
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MINI-CAMPO DESPORTIVO, EM PEDREIRAS

Está já apto para a prática desportiva, o “Mini-Campo Desportivo” na freguesia de Pedreiras. A concretização deste
equipamento resulta da assinatura de protocolos entre o Instituto do Desporto de Portugal, IDP, a Federação Portuguesa de
Futebol e 32 Municípios do país, entre os quais , Porto de Mós.
Destinados à prática desportiva de proximidade, estes mini-campos são dotados de um relvado, com as dimensões
aproximadas de 22x12m e permitem a prática informal de diversas modalidades desde o futebol, ao andebol, passando pela
ginástica, basquetebol, ténis e voleibol.

Novo “Mini-Campo Desportivo”, em Pedreiras.

Assinatura de Protocolo entre o IDP, FPF e o
Município de Porto de Mós – 27 de Maio – Tondela

ESPAÇO NORTE DA IGREJA DE SÃO PEDRO

ECOPONTOS SUBTERRÂNEOS E

PASSEIOS, EM CORREDOURA

No âmbito da requalificação e construção de passeios, no lugar
de Corredoura, foram instalados, junto à Escola E.B.2 Dr.Manuel

Oliveira Perpétua, novos , integrados com
sistema de recolha de R.S.U. (Resíduos Sólidos Urbanos)
subterrâneo. 95.074.80 euros é o valor total correspondente a
este investimento.

ECOPONTOS
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EQUIPAMENTOS ESCOLARES

OBRAS A CONCURSO

Ampliação do Pólo Educativo de Serro Ventoso

Ampliação do Pólo Educativo da Cumeira Construção do Pólo Educativo de São Bento

Remodelação da EB1 - n.º1,
de Mira de Aire
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ZONA INDUSTRIAL DE PORTO DE MÓS - 2.ª FASE

IMPLANTAÇÃO DE NOVAS EMPRESAS

Rotunda de São Jorge

A construção da Rotunda de São Jorge

resulta de uma parceria entre a Câmara

Municipal de Porto de Mós e a Empresa

IMORETALHO, no âmbito da construção de

uma superfície comercial, próxima ao

cruzamento de Chão da Feira.

Rotunda da Cruzinha / Estrada do

Andam

Esta obra, para além da rotunda, incluiu o

alargamento da Estrada do Andam e a

construção de um pontão, significando um

investimento de cerca de 182 mil euros.
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Saneamento e

Abastecimento de Água

Com o objectivo de cumprir o PEAASAR (Plano

Estratégico de Abastecimento de Água e

Saneamento de Águas Residuais), a SIMLIS,

empresa multi-municipal, deu início à

empreitada de execução dos emissários da

zona serrana, abarcando as freguesias de

Serro Ventoso, Mendiga e Arrimal, de modo a

servir, em alta, praticamente todo o concelho.

Encontra-se, também, já adjudicada, por parte

da mesma empresa, a execução dos projectos

das redes de águas residuais domésticas, das

referidas zonas.

A Câmara continua empenhada na obra de

reforço de abastecimento de água à freguesia

do Alqueidão da Serra, estando concluída a

construção dos novos reservatórios e a

remodelação da conduta da Rua das Chãs, em

simultâneo com a construção da rede de

saneamento, encontrando-se, agora, em

execução a remodelação da conduta do Vale

Poisio.

Noutros pontos do concelho, destaque para a

beneficiação ao nível do saneamento e

abastecimento de água na Rua da Serrada, em

Fonte dos Marcos e para a conduta elevatória

doTojal, obras já concluídas.

Emissário E.8.2.7. – Infra-estruturas da 2.ª fase do Saneamento Integrado
da Bacia do Lis – Sistema de Chão de Mendiga e Ponte das Mestras Sul

Remodelação da conduta da Rua do Vale Poisio – Alqueidão da Serra

Conduta Elevatória do Tojal

Saneamento e
abastecimento de Água
Rua da Serrada
Fonte dos Marcos

Estação Elevatória de Arrimal



RESUMO DOS RESULTADOS DO EXERCÍCIO ECONÓMICO DE 2007

Alguns mapas e valores que integram a Prestação de Contas de 2007 aprovada, por maioria, com a abstenção dos vereadores do
PSD, em Reunião de Câmara de 03 de Abril de 2008 e votada e apreciada, com vinte e um votos a favor e sete abstenções, na
Assembleia Municipal de 18 de Abril de 2008.

O Balanço demonstra a
s i t uação f i nance i ra e
patrimonial do Município no
final do exercício de 2007,
comparando-a com os dois
a n o s a n t e r i o r e s . A
D e m o n s t r a ç ã o d e
Resultados destina-se a
evidenciar a formação do
r e s u l t a d o l í q u i d o d o
exercício, através da análise
de todos os custos e
proveitos incorridos e obtidos
ao longo do ano.

O total do Activo Líquido
atingiu, em 2007, o montante
d e 3 4 . 6 3 4 . 8 2 8 , 1 0 € ,
traduzindo um acréscimo de
5,36% face ao ano transacto,
i m p u l s i o n a d o e s s e n -
cialmente pelo aumento do
Activo Fixo.

1 – Balanço e Demonstração de Resultados
1.1 - Balanço

Un.: Euros

Balanço 2005 2006 2007

Activo 32.062.859,31 32.873.412,89 34.634.828,10

Activo Fixo 30.210.594,34 30.900.580,74 32.215.411,34

● Imobilizado 30.210.594,34 30.900.580,74 32.215.411,34

Activo Circulante 1.852.264,97 1.939.070,96 2.387.910,86

● Existências 1.359.210,73 1.496.679,64 1.781.633,50

● Dívidas de Terceiros 52.611,16 51.078,94 50.872,57

● Disponibilidades 440.443,08 391.312,38 555.404,79

Acréscimos e Diferimentos 0,00 33.761,19 31.505,90

Fundos Próprios 21.606.908,59 23.598.554,91 25.401.994,98

● Património 17.236.551,70 17.236.551,70 17.236.551,70

● Reservas 56.647,50 57.853,02 157.399,82

● Resultados Transitados 4.289.598,97 4.313.214,24 6.204.603,39

● Resultados Líquidos 24.110,42 1.990.935,95 1.803.440,07

Passivo 10.455.950,72 9.274.857,98 9.232.833,12

● Dívidas a Terceiros – médio e longo prazo 2.373.036,89 2.448.785,10 2.760.054,13

● Dívidas a Terceiros – curto prazo 3.421.784,96 1.966.533,86 1.371.412,31

Acréscimos e Diferimentos 4.661.128,87 4.859.539,02 5.101.366,68

Un.: Euros

Resumo da Demonstração de Resultados 2005 2006 2007

Resultados Operacionais: (A) 415.962,88 2.235.770,44 2.338.319,38

Resultados Financeiros: (B) -36.823,70 -49.914,02 -70.019,38

Resultados Correntes: (A) +(B) 379.139,18 2.185.856,42 2.268.300,00

Resultados Extraordinários: (C) -355.028,76 -194.920,47 -464.859,93

Resultado Líquido de Exercício: (A) +(B) + (C) 24.110,42 1.990.935,95 1.803.440,07

1.2 - Resumo da Demonstração dos Resultados 2007

O Resultado Líquido de Exercício de 2007 totalizou 1.803.440,07 €.
OValor do Resultado Líquido assumiu uma importância relevante, por representar cerca de 10,46% do património do Município.
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2 – Indicadores Gerais da Actividade

2.1 – Evolução dos Indicadores da Actividade no Triénio de 2005 / 2007

RÁCIOS 2005 2006 2007

Receita Total
99,39% 100,12% 101,15%

Despesa Total

Pessoal
37,87% 36,13% 33,64%

Receitas Correntes

Despesas de Capital
111,92% 135,46% 126,47%

Receitas de Capital

Investimento
21,79% 26,84% 24,49%

Receita Total

Receitas Correntes
75,74% 76,44% 75,92%

Receita Total

Transferências Correntes
33,45% 32,07% 34,05%

Receita Total

Despesas Correntes
73,02% 68,86% 69,34%

Despesa Total

Despesa Capital
26,98% 31,14% 30,66%

Despesa Total

Despesa Pessoal
28,51% 27,65% 25,83%

Despesa Total

Aquisição Bens Serviços Capital
21,66% 26,87% 27,77%

Despesa Total

Indicadores Ano 2005 Ano 2006 Ano 2007

Rendibilidade Líquida do Activo Resultado Liquido
Activo

0,075% 6,06% 5,21%

Liquidez Geral Activo Circulante
Passivo a Curto Prazo

54,13% 98,60% 174,12%

Liquidez Imediata Disponibilidades
Passivo a Curto Prazo

12,87% 19,90% 40,50%

Índice de Solvência Dívidas a Terceiros
Activo Total

18,07% 13,43% 11,93%

Índice de Autonomia Fundos Próprios
Activo Total

67,39% 71,79% 73,34%

Sobre a evolução das contas do
Município nos últimos três anos,
apresentamos alguns indicadores da
gestão e da actividade.
De uma forma geral, os indicadores
registados em 2007 não podem
deixar de se considerar positivos. A
maior parte deles representam
mesmo a concret ização dos
objectivos traçados para este
exercício, com especial relevância
para aqueles que se referem a
domínios da gestão da Autarquia em
que foi preciso intervir de forma mais
firme e decidida, com vista a corrigir
uma trajectória que, de forma
alguma, poderia continuar com a
tendência verificada em anos
anteriores.

3 Indicadores Económico-Financeiros-

Os indicadores de gestão são um

instrumento de apoio para sintetizar

uma quantidade abundante de

dados e comparar o desempenho

económico-financeiro de uma

edilidade.

De seguida, apresenta-se uma breve

análise de alguns rácios que

evidenciam a posição financeira do

Município de Porto de Mós, em 31 de

Dezembro de 2007.
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5 – RECURSOS HUMANOS

5.1 – Evolução noTriénio de 2005 / 2007

O número de colaboradores ao serviço do Município aumentou em 6 unidades de 31.12.2006 para 31.12.2007 verificando-se, ainda
assim, uma redução de 18 colaboradores relativamente a 2005. Este aumento global de seis unidades ficou a dever-se,
nomeadamente, à criação de condições físicas que permitiram uma maior quantidade de almoços servidos aos alunos do 1ºciclo e
pré-escolar e ao prolongamento do período de funcionamento dos estabelecimentos do ensino pré-escolar até às 17h30.

Este aumento está ainda
influenciado pela existência
de 3 trabalhadores no
regime de Estagiários do
Programa “PEPAL”. Estes
trabalhadores, pela natureza
do seu trabalho e vínculo
contratual, não deverão ser
c o n s i d e r a d o s c o m o
aumento de efectivos ao
serviço do Município.
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4 – Estrutura da Despesa de Capital

4.1 – Investimento

4.2 – Evolução da Despesa de Capital nos
ÚltimosTrês Anos (2005,2006 e 2007)

O quadro seguinte evidencia a desagregação das despesas de
capital indicando o volume da despesa paga. A totalidade das
despesas de capital ascendeu a 4.538.617,46 euros, reflectindo
uma taxa de execução de 61,13%.

Evolução Despesas Capital Ano 2005 Ano 2006 Taxa de
Variação

2005/2006

Ano 2007 Taxa de
Variação

2006/2007

3.754.187,91 26,54% 3.666.476,23 -2,34%

432.571,47 -8,22% 662.166,53 53,08%

164.158,79 14,24% 166.320,95 1,32%

-100,00% 43.653,75 100,00%

4.350.918,17 17,70% 4.538.617,46 4,31%

07 - Aquisição Bens Capital 2.966.872,33

08 - Transferências de Capital 471.311,21

10 - Passivos Financeiros 143.692,00

11 - Outras Despesas Capital 114.695,30

Total 3.696.570,84
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Ano de 2005 Ano de 2006 Ano de 2007

Despesas com Pessoal

Número de Trabalhadores

Tipos De Vínculo Ano 2005 Ano 2006 Ano 2007

Pessoal do quadro 223 214 210
Contratados a termo certo 36 32 35
Contratos a tempo parcial 30 28 35
Estagiários Cont.Adm.Provimento 5 1 0
Estagiários do Pepal - - 3
Contratados POC’s 33 27 25
Avençados 9 10 10

TOTAL 336 312 318

Obs: Dados a 31 de Dezembro de 2007

Ao analisar a evolução das Despesa de Pessoal na Despesa
Total e na Despesa Corrente da Autarquia, verifica-se que, no
ano 2007, as despesas com o pessoal representaram 37,25%
das despesas correntes e 25,83% das despesas totais do
mesmo ano. O gráfico seguinte evidencia a evolução dos dois
rácios Despesa de Pessoal/Despesa Total e Despesa de
Pessoal/Despesa Corrente, nos últimos três anos.
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6. APOIOS

6.1. Apoio a Instituições Sem Fins
Lucrativos, a título de despesa
corrente, referente ao ano de
2007/2008

a) Clubes e Associações Desportivas
Associação Desportiva Portomosense

MODALIDADE ESCALÃO N.º DE EQUIPAS MONTANTE

Futebol 7 e 11

Escolinhas 1 1.250,00 €

Escolas 2 2.500,00 €

Infantis 2 3.000,00 €

Iniciados 1 2.000,00 €

Juvenis 1 2.000,00 €

Juniores 1 2.000,00 €

Futsal Masculino

Escolas 1 1.250,00 €

Infantis 1 1.500,00 €

Iniciados 1 2.000,00 €

Juvenis 1 2.000,00 €

Juniores 1 2.000,00 €

Futsal Feminino Juniores 1 2.000,00 €

Andebol

Bambis 1 1.250,00 €

Mínis 1 1.250,00 €

Infantis 1 1.500,00 €

TOTAL : 27.500,00 €

Grupo Recreativo e Desportivo de Serro Ventoso

MODALIDADE ESCALÃO N.º DE EQUIPAS MONTANTE

Futebol de 7
Escolas 1 1.250,00 €

Infantis 1 1.500,00 €

TOTAL : 2.750,00 €

Centro Cultural e Recreativo do Alqueidão da Serra

MODALIDADE ESCALÃO N.º DE EQUIPAS MONTANTE

Futebol de 7
Escolinhas 1 1.250,00 €

Infantis 1 1.500,00 €

Futebol de 11 Juniores 1 2.000,00 €

TOTAL : 4.750,00 €

Clube Desportivo “Os Andorinhas” – Cruz da Légua

MODALIDADE ESCALÃO N.º DE EQUIPAS MONTANTE

Futebol de 7 Escolas 1 1.250,00 €

Infantis 1 1.500,00 €

TOTAL : 2.750,00 €

Associação Recreativa e Desportiva da Mendiga

MODALIDADE ESCALÃO N.º DE EQUIPAS MONTANTE

Futsal
Infantis 1 1.500,00 €

Juvenis 1 2.000,00 €

TOTAL :3.500,00 €

Clube Desportivo Ribeirense

-

MODALIDADE ESCALÃO N.º DE EQUIPAS MONTANTE

Futsal
Infantis 1 1.500,00 €

Iniciados 1 2.000,00 €

Andebol Minis 1 1.250,00 €

TOTAL : 4.750,00 €

União Recreativa Mirense

MODALIDADE ESCALÃO N.º DE EQUIPAS MONTANTE

Futebol de 7

Escolinhas 1 1.250,00 €

Escolas 1 1.250,00 €

Infantis 1 1.500,00 €

Futebol de 11
Iniciados 1 2.000,00 €

Juniores 1 2.000,00 €

Futsal
Juniores 1 2.000,00 €

Juniores Femininos 1 2.000,00 €

TOTAL : 12.000,00 €

Mirense Andebol Clube

MODALIDADE ESCALÃO N.º DE EQUIPAS MONTANTE

Andebol

Bambis 2 2.500,00 €

Minis 2 2.500,00 €

Infantis 2 3.000,00 €

Iniciados 2 4.000,00 €

Juvenis 1 2.000,00 €

TOTAL :14.000,00 €

Clube de Karate de Porto de Mós

MODALIDADE ESCALÃO
N.º DE

ATLETAS
FASE DE

ARRANQUE
FASE DE

DESENVOLVIMENTO

Karate Menos de 14 anos 14
800,00 € 4.800,00 €

Mais de 14 anos 4

TOTAL : 5.600,00 €

EKMA - Mira de Aire

MODALIDADE ESCALÃO
N.º DE

ATLETAS
FASE DE

ARRANQUE
FASE DE

DESENVOLVIMENTO

Karate Menos de 14 anos 79
800,00 € 4.800,00 €

Mais de 14 anos 4

TOTAL : 5.600,00 €

Associação Desportiva Portomosense

MODALIDADE ESCALÃO
N.º DE

ATLETAS
FASE DE

ARRANQUE
FASE DE

DESENVOLVIMENTO

Natação masculino/
feminino

Escolas 10

800,00 € 4.800,00 €
Infantis 3

Juvenis 4

Juniores 2

TOTAL : 5.600,00 €

Grupo Desportivo das Pedreiras

MODALIDADE ESCALÃO
N.º DE

ATLETAS
FASE DE

ARRANQUE
FASE DE

DESENVOLVIMENTO

Atletismo

Benjamins 5

800,00 € 4.800,00 €

Infantis 7

Iniciados 10

Juvenis 5

Juniores 2

TOTAL : 5.600,00 €

Judo Clube do Juncal

MODALIDADE ESCALÃO
N.º DE

ATLETAS
FASE DE

ARRANQUE
FASE DE

DESENVOLVIMENTO

Judo masculino/
feminino

Benjamins 15

800,00 € 4.800,00 €

Infantis 5

Iniciados 2

Juvenis 2

Esperança 2

TOTAL : 5.600,00 €

Casa do Povo do Alqueidão da Serra

MODALIDADE ESCALÃO
N.º DE

ATLETAS
FASE DE

ARRANQUE
FASE DE

DESENVOLVIMENTO

Karate Menos de 14 anos 12
600,00 € 3.600,00 €

Mais de 14 anos 1

TOTAL : 4.200,00 €
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6.2. Apoio a Instituições Sem Fins
Lucrativos, a título de investimento

b) Associações Culturais

DENOMINAÇÃO
SOCIAL

EXTENSÃO/ACTIVIDADE FINANCIAMENTO

Associação Coral
Calçada Romana

Grupo Coral 2.000,00 €

Ciclo de Música Coral Via de
Cultura - Coros XIV 750,00 €

Comemoração do XV
aniversário/Concertos em várias
localidades do Concelho 1.250,00 €

TOTAL 4.000,00 €

Coro Gaudia Vitae

Grupo Coral 2.000,00 €

Concertos em várias localidades
do Concelho 1.250,00 €

TOTAL 3.250,00 €

Associação Cultural e
Musical Juncalense

Grupo Coral 2.000,00 €

Concertos em várias localidades
do Concelho 1.250,00 €

Orquestra Ligeira 1.500,00 €

Escola de Música 2.500,00 €

Grupo de Teatro 1.500,00 €

TOTAL 8.750,00 €

Casa do Povo de
Porto de Mós - Grupo
Coral Vila Forte

Grupo Coral 2.000,00 €

Concertos em várias localidades
do Concelho 1.250,00 €

4ª Mostra de Doces e Licores 1.500,00 €

TOTAL 4.750,00 €

Associação do
Rancho Folclórico de
Mira de Aire

Rancho Folclórico 2.000,00 €

Festival de Ranchos Folclóricos
Infantil/Adultos 1.250,00 €

TOTAL 3.250,00 €

Centro Cultural
Recreativo e
Desp. do Arrimal

Rancho Folclórico 2.000,00 €

Festival de Folclore Internacional
da Lagoa Grande 1.250,00 €

TOTAL 3.250,00 €
Sociedade
Recreativa da
Cabeça Veada

Rancho Folclórico 2.000,00 €

Festival da Cabeça Veada 1.250,00 €

TOTAL 3.250,00 €

Rancho Folclórico
das Pedreiras

Rancho Folclórico 2.000,00 €

Festival Internacional de Folclore 1.250,00 €

Escola de Música - Cavaquinhos 2.500,00 €

Mostra de Folclore - Jardim
Municipal 700,00 €

TOTAL 6.450,00 €
Associação Cultural
das Pedreiras

Escola de Música 2.500,00 €

Osquestra Ligeira 1.500,00 €

TOTAL 4.000,00 €

Banda Recreativa
Portomosense Banda 4.500,00 €

TOTAL 4.500,00 €

Centro Cultural da
Barrenta

Organização do Festival
Internacional de Concertinas 3.500,00 €

Escolas de Concertinas 1.250,00 €

2º Serão de Música Tradicional 650,00 €

TOTAL 5.400,00 €

Circulo Cultural
Mirense

Escola de Música 2.500,00 €

Banda 1.500,00 €

Orquestra Ligeira 1.000,00 €

TOTAL 5.000,00 €

Casa do Povo das
Pedreiras - Grupo de
Jovens

Comemorações do Dia Mundial
da Criança 1 de Junho - Parque
de Campismo 750,00 €

Convenção de Dança -
Workshop's - 5 de Julho 1.000,00 €

TOTAL 1.750,00 €
Trupego - Grupo de
Teatro Amador Teatro 1.250,00 €

TOTAL 1.250,00 €

Casa do Povo do
Alqueidão da Serra

Comemorações dos 25 anos -
Edição de uma Monografia 1.000,00 €

V Salão do Livro e da Cultura 1.250,00 €

TOTAL 2.250,00 €

Associação Bandinha
Mirense

Participações em diferentes
actividades no Concelho 1.000,00 €

Financiamento para
instrumentos 1.500,00 €

Financiamentos para trajes 1.000,00 €

TOTAL 3.500,00 €

Artemós
Trabalho ao vivo com os artistas
da Associação no Jardim
Municipal de Porto de Mós 1.500,00 €

TOTAL 1.500,00 €

Os Velhadas
Instalação de Nova sede -
Actividades no âmbito dos 75
anos da Vila de Mira de Aire 1.500,00 €

TOTAL 1.500,00 €
Associação
Académica de Porto
de Mós

II feira Arte-Bio (Artesenato e
Produtos Biológicos) 750,00 €

TOTAL 750,00 €
Associação
Recreativa "Pedras
Soltas"

Fim de Semana Cultural -
Realização da Rota do Leite 1.000,00 €

TOTAL 1.000,00 €

Bombeiros
Voluntários de Mira
de Aire Fanfarra 1.500,00 €

TOTAL 1.500,00 €
TOTAL 70.850,00 €

Clube Prova Valor

Clube Desportivo Ribeirense Prova de Atletismo 800,00 €

Associação Recreativa Cultural da

Mendiga 21º Grande Prémio de Atletismo 3.500,00 €

Grupo Desportivo das Pedreiras Prova de Atletismo 800,00 €

Centro Cultural e Recreativo do Arrimal Prova de Atletismo 800,00 €

Pé no Trilho

Instalação de 2 paredes de Escalada em

Alcaria e Poio 1.500,00 €

Marcha de Travessia em Montanha 500,00 €

Grupo Recreativo da Corredoura Prova de Atletismo 800,00 €

Judojuncal Torneio de Judo 750,00 €

TOTAL : 9.450,00 €

Clube Obra
Grupo Recreativo e Desportivo de Serro

Ventoso

Apoio às Obras na Sede do Clube - 2ª

Tranche 7.500,00 €

Associação Recerativa e Cultural da

Mendiga

Apoio para Instalação de um Piso para a

Prática de Futsal no Pavilhão

Gimnodesportivo - 2ª Tranche 12.500,00 €

Associação Recreativa Cumeirense

Apoio à Construção da 2ª fase dos

Balneários e Bancada de Apoio ao

Campo de Jogos do Pavilhão 12.500,00 €

Centro Cultural e Recreativo São João -

Tremoceira

Apoio à Construção dos Balneários do

Pavilhão Gimnodesportivo 12.500,00 €

Clube Desportivo os Andorinhas Apoio à Construção de Novos Balneário

de Apoio ao Campo de Futebol de 11 12.500,00 €

Clube Desportivo de São Bento Apoio à Construção da 2ª fase do

Polidesportivo 10.000,00 €

Clube Desportivo das Pedreiras Apoio á Construção da 2ª fase do

Polidesportivo 12.500,00 €

Centro Cultural e Recreativo do Alqueidão

da Serra

2ª Tranche para Apoio das Despesas do

Arrelvamento do Campo Sintético 25.000,00 €

Centro Cultural Recreativo e Desportivo

de Arrimal

Apoio às Obras na Biblioteca e Obras na

Sede da Associação 7.500,00 €

TOTAL : 112.500,00 €

b) Obras em infra-estruturas desportivas

Centro Cultural e Recreativo do Alqueidão da Serra 12.500,00 €

TOTAL GERAL – 238.650,00 €

a) Aquisição de viaturas para transporte de atletas

c) Outras situações
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CENTRO DE ACTIVIDADES OCUPACIONAIS – CERCILEI

Há dois anos que a CERCILEI, em parceria com a Autarquia da Batalha e de Porto de Mós, inaugurou a segunda unidade da valência
, no Concelho de Porto de Mós. Actualmente, em instalações provisórias

na Corredoura, dá resposta a treze jovens com deficiência mental dos referidos concelhos.
Com a experiência de um ano de existência, na abertura do segundo ano de actividades ocupacionais, novas actividades foram planificadas e
implantadas. Para além das actividades existentes no ano anterior, como a Natação, Manutenção da Escolaridade, Apoio Psicológico, Centro de
Recursos para a Inclusão Digital, Socialização, Actividades Escola-Meio e Actividades de Sala, foram também incorporadas, no plano semanal de
actividades, as seguintes: Olaria e Cerâmica, Musicoterapia, Patinagem/Ciclismo, trabalho desenvolvido sempre em parceria com algumas instituições
concelhias, entre as quais, os Artesãos de Mira de Aire e a Psicativa.
Para além das actividades do plano semanal, os utentes têm o privilégio de visitar locais e participar em várias actividades desportivas, como o passeio
pedestre realizado ao Coentral, na Serra da Lousã, a actividade radical organizada pelo Instituto do Juncal, as caminhadas por Porto de Mós, a visita à
Biblioteca Municipal, a visita às fabricas de Bolachas- Cuétara e Sumol, Vila Natal em Óbidos, bem como outros locais de interesse.
No entanto, nem todos os jovens se encontram, exclusivamente, a frequentar as actividades que o C.A.O 2 possibilita. Assim, aqueles que demonstram
algumas capacidades que lhes permitam viver uma experiência laboral, é-lhes possibilitada a sua colocação em postos de trabalho mediante o
estabelecimento de protocolos com empresas e organismos, sendo atribuída uma comparticipação, de acordo com a lei.
É assim que a CERCILEI e nomeadamente o C.A.O 2 se define. Considera-se uma valência dinâmica e profissional que tenta, com empenho e
dedicação, promover a alteração de mentalidade e a aceitação da condição da pessoa com deficiência através da “exposição pública” das suas múltiplas
capacidades.
Hoje somos treze. Amanhã, com a abertura das novas instalações, sedeadas em Porto de Mós, seremos trinta.
Acreditamos que iremos prestar um melhor serviço e que a abertura das empresas para a colocação dos nossos jovens passará a ser uma realidade em
Porto de Mós e Batalha.

Centro de
Actividades Ocupacionais – Pólo Inter-Municipal de Porto de Mós e Batalha

PROJECTO DE INTERVENÇÃO PRECOCE:“BEM ME QUER!”
A Intervenção precoce é uma medida de apoio integrado, centrada na criança e na família, mediante acções multidisciplinares de
natureza preventiva e estimuladora, designadamente no campo social, educativo e da saúde. A família é o foco principal para o
sucesso de qualquer medida de intervenção e porque a dinâmica familiar, por mais coesa e comunicacional que seja, é sempre
abalada com o nascimento de um filho com atraso de desenvolvimento, torna-se necessário colmatar tais vicissitudes, intervindo o
mais precocemente possível, com a criança e na família.
O projecto de Intervenção Precoce de Batalha e Porto de Mós – , assenta nos pressupostos acima apresentados,
privilegiando sempre o apoio domiciliário à criança e à família. O projecto presta apoio a 38 crianças dos referidos concelhos, dos
zero aos seis anos de idade,com atraso de desenvolvimento e/ou risco social.
Tutelada pelo Ministério da Segurança Social e doTrabalho, a CERCILEI, enquanto entidade promotora, gera e coordena o projecto
constituído por vários parceiros, A.R.S.; D.R.E.C.; Psicativa; Municípios de Porto de Mós e Batalha, que cedem os técnicos que
constituem as equipas de intervenção directa, para além de uma técnica Superior de Serviço Social da CERCILEI afecta a 100% e
da disponibilização das instalações para reuniões e trabalho burocrático. Participam, ainda, neste projecto, a Associação de
Propaganda e Defesa da Região da Batalha, o Hospital de Santo André, a Santa Casa da Misericórdia da Batalha e a Santa Casa da
Misericórdia de Porto de Mós.

Bem Me Quer
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educação
SEMANA DA EDUCAÇÃO

No âmbito das Comemorações do Dia Mundial da Criança e no enquadramento da Semana Cultural do Município, o espaço do novo
Campo Relvado Sintético recebeu, entre os dias 2 e 6 de Junho, cerca de 1700 crianças provenientes das diferentes Escolas de 1.º
Ciclo do E.B.e dos Jardins-de-infância do concelho.A Semana da Educação foi, assim, vivida com imensas actividades de carácter
lúdico, desportivo e cultural.

CARNAVAL 2008
No dia 1 de Fevereiro, as ruas de Porto de Mós foram, mais uma vez, invadidas pela cor e pela alegria carnavalesca das crianças do
concelho.
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REDE SOCIAL

Várias acções realizadas,no âmbito da
Plataforma,em 2008:

Com a finalidade de promover o planeamento concertado supra - concelhio para a organização dos recursos, das respostas e
equipamentos sociais, através da articulação dos instrumentos de planeamento locais com as medidas e acções de âmbito
nacional, foi constituída, em Dezembro de 2006, nos termos do artigo 32º do Decreto-Lei n.º 115/2006, de 14 de Junho, a

da qual fazem parte os concelhos da Batalha, Leiria, Marinha Grande, Pombal e
Porto de Mós.

Integram esta os representantes do Instituto de Segurança Social, I.P. – Centro Distrital de Leiria; Governo Civil de
Leiria; Entidades e Serviços da Administração Pública; Conselhos Locais de Acção Social dos concelhos da Batalha, Leiria,
Marinha Grande, Pombal, Porto de Mós; Instituições Particulares de Solidariedade Social; Organizações não governamentais e
Associações Empresariais e Sindicais com expressão nacional e com delegações nos respectivos territórios.

Plataforma Supra-Concelhia do Pinhal Litoral

Plataforma

Reunião nas instalações da Câmara Municipal de Porto de Mós, no passado

dia 7 de Maio de 2008, integrada nas reuniões mensais decorridas nos

diferentes concelhos.

II FÓRUM INTER-CONCELHIO:

O subordinado ao tema
decorreu no dia 28

de Março de 2008, na Escola Superior de Saúde do Instituto
Politécnico de Leiria. Uma organização da REAPN e da
Plataforma Supra Concelhia do Pinhal Litoral, através do seu
Núcleo Operativo.

II Fórum Inter-Concelhio, “O
Combate à Pobreza Começa Localmente”,

PROJETO PORTO de miMOS
Entidade promotora:Câmara Municipal de Porto de Mós

Entidade executora:Psicativa,C.R.L.

Apoio Psicológico Acompanhamento a Famílias
Intervenção em Educação/Envolvimento Parental.

Com o objectivo de promover acções de desenvolvimento humano e comunitário, a PSICATIVA continua a apostar em
iniciativas várias no âmbito do a Crianças e Jovens, do de Crianças e
Jovens e da

Como tal, o projecto tem desenvolvido um conjunto de
acções de formação/informação com famílias e pais de crianças e jovens
a frequentar as escolas do concelho. Assim, com o apoio da Escola
Secundária de Porto de Mós, visando proporcionar momentos de reflexão
sobre aspectos do dia-a-dia de se ser Pai/Mãe na adolescência e com o
objectivo de facilitar o processo de ajuda aos pais, tem vindo a
concretizar-se, desde o início do ano, nas instalações da PSICATIVA, a
iniciativa para pais de crianças e jovens a frequentar o
9.º ano de escolaridade.

Porto de miMOS

Grupo de Ajuda
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Já com o intuito de reforçar o envolvimento dos pais nas
competências educativas da comunidade escolar, como
forma de prevenir desajustes e/ou comportamentos de risco
em crianças e jovens, estão, também, a decorrer sessões de
Educação/Envolvimento Parental, desde o início do ano de
2008, nas escolas do 1º Ciclo da Corredoura, Fonte do Oleiro
e São Jorge.

De igual modo, e de acordo com os Planos Anuais de
Actividades para o ano lectivo 2007/08, decorrem, também,
grupos de intervenção – - com jovens do
6.º ano do 2.º Ciclo do Ensino Básico, nas escolas de Mira de
Aire e Corredoura. Estes grupos pretendem criar espaços e
momentos de partilha entre os jovens sobre temáticas como
a escola, a comunidade e a família. Desta forma, são criadas
as condições para um desenvolvimento das capacidades de
reflexão sobre as competências pessoais e
sociais vivenciadas e adquiridas pelos
participantes.

RELACIONARTE

Implicando a comunidade juvenil, a PSICATIVA promoveu,
ainda, a Acção de Formação ,
actividade dirigida a jovens maiores de 13 anos, possuidores

de motivação e espírito de iniciativa
para empreender actividades
juvenis dentro da sua comunidade,
contribuindo, assim, activamente,
para o desenvolvimento local da
região onde estão inseridos.
Abordando temáticas que vão
desde as Técnicas de Animação
S ó c i o - C u l t u r a l , a o
Desenvolvimento Comunitário e ao
Assoc ia t iv ismo Juveni l . As
actividades são realizadas uma vez
por semana e planeadas de acordo
com o interesse dos jovens, de uma

forma dinâmica e participativa, recorrendo a actividades dentro e fora
de portas, num ambiente de partilha, entrega e trabalho. Um dos frutos
desta acção, corporiza-se no grupo da Escola Secundária /
3 de Mira de Aire, constituído por cerca de 14 jovens.

“Jovem para Jovem”

FormArte

Ainda em resultado desta acção, surgiu a
criação/planificação de um

, com o objectivo de
criar um momento de partilha de saberes
e experiências que desse visibilidade às
várias acções desenvolvidas com
jovens, no concelho de Porto de Mós.
Esta actividade acompanhou a Semana
da Educação, a Feira do Livro e o
Festival de Teatro, numa lógica de
transversalidade entre iniciativas
dedicadas em especial ao público
infanto-juvenil tendo decorrido no Cine-
Teatro de Porto de Mós, entre 30 de Maio
e 6 de Junho.

Fórum de
Iniciativas Juvenis

Contactos:
Av. da Igreja, 26 R/C Loja A – Porto de Mós
Tel.: 244 401 599 / 96 7715190     Fax : 244 482 426
Email: psicativa@mail.telepac.pt

Centro de Apoio ao Desenvolvimento
Humano e Comunitário



14

PUBLICAÇÃO MUNICIPAL JUL08

social

Comissão de Protecção de Crianças e
Jovens de Porto de Mós

Relatório Anual de Actividades – 2007
Total de Crianças e Jovens sinalizados em 2007: 70

IV CICLO DE ENCONTROS E SABERES
A Comissão de Protecção de Crianças e Jovens de Porto de Mós promoveu, em parceria com o projecto PORTO de miMOS e
a Rede Social mais um .Ciclo de Encontros

UNIVA
A - Unidade de Inserção na Vida Activa presta um serviço de apoio à procura de emprego e formação profissional em
colaboração com o Centro de Emprego de Leiria.

Está integrada no Município de Porto de Mós desde o final do ano de 1999 e tem vindo a demonstrar ser uma mais valia para os
munícipes no que respeita a colocações no mercado de trabalho e divulgação de cursos de formação profissional, sendo o seu
principal objectivo a promoção, integração e acompanhamento na vida activa, dos munícipes de Porto de Mós.

UNIVA

- UMA PORTA ABERTA PARA A PROCURA DE EMPREGO

Conferência com
a presença da Dra. Catalina Pestana, Professora e Ex-Provedora da Casa
Pia de Lisboa – 27 de Maio.

“Crescer com Harmonia, Afecto e Responsabilidade”,

Faixas
Etárias

Total de Crianças/Jovens Acompanhados (Dez 2007)

Transitados Instaurados Arquivados
Liminarmente

Arquivados

0-2 anos 7 10 7 6

3-5 anos 4 7 4 6

6-10 anos 4 16 14 5

11-12 anos 1 4 4 1

13-14 anos 2 7 3 1

15-17 anos 3 2 - 3

Total 21 46 32 22

Conferência
, dinamizada pelo Dr. Armando

Leandro, Presidente da Comissão Nacional de Crianças e Jovens em Risco
– 21 de Abril.

“Amores e Desamores – Quotidianos das Comissões de
Protecção de Crianças e Jovens”

Destinatários:
• Jovens à procura do 1º Emprego

Desempregados à procura de emprego
Empregados à procura de melhor situação
de emprego

•
•

Actividades:
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•

Divulgação da oferta e procura de emprego;
Divulgação de formação profissional;
Informação escolar e profissional dos jovens visando a sua integração na vida activa;
Orientação para cursos profissionais;
Apoio à frequência de estágios profissionais;
Contactos permanentes com entidades ligadas ao mundo do trabalho;
Acompanhamento pós-colocação dos utentes;
Apoio à elaboração do Curriculum Vitae, Cartas de Apresentação e Candidaturas Espontâneas;
Preparação para entrevista
Sessão de Técnicas de Procura de Emprego;
Informações e esclarecimentos sobre assuntos relacionados com o emprego e formação profissional.

Estatísticas:
No que respeita à actividade deste serviço, entre , registaram-se cerca de 1198 atendimentos, sendo que
90% são utentes desempregados.Foram registados 52 encaminhamentos, dos quais resultaram 9 colocações de emprego.Para
que fossem possíveis os encaminhamentos, as empresas da região transmitiram à Univa 32 ofertas de emprego. Ainda durante
os primeiros quatro meses deste ano, foram encaminhados 72 candidatos para formação profissional. A UNIVA promoveu
também alguns contactos com as empresas no sentido de recolha e controlo das ofertas de emprego, bem como para
acompanhamento pós-colocação dos candidatos.

Janeiro e Abril 2008

Horário de Atendimento:

Tel.:

09H30 às 12H00 e das 14H30 às 17H00
Largo da Igreja de S. João
Edifício dos Gorjões (Câmara Municipal)
Porto de Mós - 244 499 637
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CÂMARA LANÇA ECartão-jovem MUNICIPAL <26 Cartão PM JOVEM

Com o objectivo de promover medidas
que estimulem os jovens munícipes
portomosenses a uma participação mais
activa na vida social, cultural, desportiva e
recreativa do concelho, a Câmara lança,
agora, o e
o , visando a
concessão de benefícios vários na
utilização de bens e serviços públicos e
privados a esta camada da população,
abarcando idades compreendidas entre
os 12 e os 25 anos, inclusive, ou entre os
26 e os 30 anos de idade, dependendo da
modalidade do cartão.

Para mais informações consulte o
d i s p o n í v e l e m

Cartão Jovem Municipal >26
Cartão PM Jovem

R e g u l a m e n t o
www.municipio-portodemos.pt

CENTRO NOVAS OPORTUNIDADES
ADAE entrega certificados, em parceria com o
Município de Porto de Mós

O Centro Novas Oportunidades da ADAE, em parceria com
o Município de Porto de Mós, levou a cabo mais uma
cerimónia oficial de entrega de 160 certificados de
conclusão do processo de Reconhecimento, Validação e
Certificação de Competências, na tarde do passado dia 06
de Junho, no Cine teatro de Porto de Mós.

O evento contou com a presença de adultos, que após
frequentarem este processo obtiveram a equivalência aos
níveis, B1 (4º ano); B2 (6ª Ano) ou B3 (9º Ano), através da
elaboração de um dossier pessoal onde evidenciaram as
suas experiências de vida de forma a obterem uma
certificação.

Durante a cerimónia, quatro dos adultos agora certificados
(Adelino Correia - Gerente; Raul Veríssimo - empresário e
adjunto do comando dos Bombeiros, Pedro Lopes - Agente
da PSP e Manuel Dinis - Presidente da Associação de
Ciganos de Leiria), explicaram a importância deste processo
para a sua vida pessoal e profissional.

CARTÃO JOVEM MUNICIPAL EURO<26 DÁ DESCONTOS NOS FESTIVAIS DE VERÃO
Poderás usufruir de descontos de 2,5 euros na compra do bilhete diário e de 5 euros no bilhete multidiário para os
Festivais deVerão,apresentando o teu Cartão Municipal Euro <26.
Festivais abrangidos: Super BocK Super Rock; Optimus Alive; DeltaTejo; Heineken Paredes de Coura; Sudoeste tmn e
Super Bock Surf Festival.

Diverte-te!
Obs.: Bilhetes com desconto Cartão Jovem limitados ao stock existente.
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GABINETE DE APOIO AO CONSUMIDOR

O é um serviço especializado criado pela Agência para a Promoção e Desenvolvimento dos

Centros Urbanos de Leiria, Batalha e Porto de Mós, destinado à informação, prevenção, encaminhamento, mediação e resolução de

conflitos de consumo. O serviço tem como principal função acolher e informar consumidores e fornecedores, visando a crescente

melhoria das suas relações comerciais, contribuindo para uma nova atitude perante os hábitos de consumo.

Assim, os sujeitos das relações de consumo encontram neste gabinete, através do apoio técnico de uma Jurista, um meio, por

excelência, de dar resposta a dúvidas e de prestação de informações relativamente a procedimentos correctos a adoptar na

prevenção de conflitos de consumo e, no caso de litígio, a possibilidade de usufruir de uma mediação.
:

- Atendimento personalizado;

- Análise de denúncias, queixas e reclamações;

- Mediação entre as partes com vista à resolução dos conflitos;

- Encaminhamento para as entidades competentes, sempre que a

mediação falhe;

- Promoção de acções de sensibilização em matéria de direito do consumo.

O registou, desde o início, um maior número de consumidores, no que se

refere a pedidos de informação e reclamação dentro das seguintes matérias:

- Telecomunicações;
- Garantia de bens móveis e imóveis;
- Produtos e serviços financeiros;

Gabinete de Apoio ao Consumidor

Gabinete de Apoio ao Consumidor de Porto de Mós

Serviços Prestados

A criação do e a assinatura do
teve lugar no dia 04 de Dezembro de 2007, no Salão Nobre do Edifício dos Paços do

Concelho de Leiria, tendo contado com a presença do Sr.Prof.Dr.Mário Frota, Presidente da mesma associação.

Gabinete de Apoio ao Consumidor Protocolo de Colaboração com a Associação
Portuguesa do Direito do Consumo

Atendimento:

Sextas-feiras

E-mail:

, das 10H30 às 12H00 e das 14H00 às 16H30

Largo da Igreja de S. João – Edifício dos Gorjões (Câmara Municipal)  - apoioaoconsumidor@vivacentro.com

- Compra e venda;
- Vendas agressivas;
- Produtos e serviços públicos essenciais;
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ACÇÃO DE SENSIBILIZAÇÃO SOBRE HACCP (Segurança Alimentar)

No dia 6 de Maio, realizou-se no Salão Nobre da
Câmara Municipal de Porto de Mós – Edifício Gorjões
– uma .
Integrada no seu Plano de Actividades para 2008 e

contando com o apoio financeiro do Programa Prime/URBCOM, a Agência
para a Promoção e Desenvolvimento dos Centros Urbanos de Leiria,
Batalha e Porto de Mós está a promover, através de empresa especializada,
a realização de auditorias em higiene e segurança alimentares aos
estabelecimentos do ramo que se encontrem localizados na “área de
intervenção”dos projectos aprovados.
Neste contexto, foi aprovado o Regulamento (CE) n.º 852/2004 exigindo às
empresas do ramo alimentar, Restauração incluída, o estabelecimento e o cumprimento de determinadas normas, de modo a
garantir a segurança e a higiene dos seus produtos, perante o consumidor, tornando-se a sua implementação vital para a protecção
da imagem destes estabelecimentos perante o público, uma vez que, estando as normas implementadas, o referido
estabelecimento poderá e deverá publicitar o cumprimento das mesmas, fornecendo uma garantia real e objectiva de qualidade aos
seus consumidores.

Acção de Sensibilização sobre HACCP

novas tecnologias
Pontos de Banda Larga

O Município de Porto de Mós, no âmbito do projecto do Leiria Região Digital, levou a cabo a implementação de diversos Pontos
de Banda Larga (PBL) distribuídos pelas suas 13 freguesias, em locais de acesso ao público.
Permite-se, assim, disponibilizar aos munícipes e visitantes do nosso concelho o maior número de formas de acesso às
tecnologias de informação e comunicação.Os equipamentos instalados nos PBL podem variar entre o computador de acesso,
equipamentos interior e/ou exterior.wireless

Freguesias Edificio Largo Computador Wireless Interior Wireless Exterior

Alcaria JF Alcaria 1 x

Alqueidão da Serra JF Alqueidão da Serra 1 x

Alvados JF Alvados Largo da Igreja 1 x x

Arrimal CCDR Arrimal Lagoa Pequena - Parque de Campismo PNSAC 1 x x

Calvaria de Cima JF Calvaria de Cima 1 x

Juncal Biblioteca Juncal Largo Brito da Cruz 1 x x

Mendiga JF Mendiga Largo da Fonte 1 x x

JF Mira de Aire 1 x x

Grutas de Mira de Aire 1 x x

Centro de Exposições PNSAC Praça Dr António Crespo 1 x x

JF Pedreiras Largo Heróis do Ultramar 1 x x

Igreja Antiga Largo Dr. Brito Cruz

São Bento JF São Bento Largo da Igreja 1 x x

Paços de Concelho Praça da República x x

Castelo x

Biblioteca Municipal x

Gorjões x

Cineteatro Praça Arménio Marques x x

Posto de Turismo Jardim Municipal x x

Espaço Jovem Jardim Municipal-Reforço x x

Piscinas Municipais Espaço circundante Piscinas Municipais x

Serro Ventoso JF Serro Ventoso 1 x

Pontos de Banda Larga no Âmbito do Leiria Região Digital no Concelho de Porto de Mós

São João Baptista

Mira de Aire

São Pedro

Pedreiras
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ESTUDO PRÉVIO DO PARQUE DA VILA - 1.ª FASE, EM PORTO DE MÓS
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Hotel em contrução
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desporto
FASE FINAL DE BASQUETEBOL SUB 14

Com o apoio da Câmara Municipal de Porto de Mós, decorreu entre os dias 2 e 3 de Fevereiro, no Pavilhão Municipal
de Porto de Mós, a , tendo-se sagrado vencedora a equipa do
Instituto Educativo do Juncal.

Fase Final de Basquetebol Sub 14 Masculinos

CORRIDA DE CAMPEÕES – “Km Jovem” e “Mega Sprinter”

No dia 21 de Fevereiro, o
organizou, com o apoio do

Gabinete de Desporto da Câmara Municipal, mais um “Km Jovem”
e o “Mega Sprinter”.

Estas actividades foram inseridas nas
procurando-se incentivar a prática desportiva,

nomeadamente, a modalidade de Atletismo que, mais uma vez,
voltou a a unir centenas de jovens.

Clube do Desporto Escolar da Escola
Secundária de Porto de Mós

Jornadas Culturais da
Escola,

2.º TRIATLO INTER-ESCOLAS
No dia 22 de Fevereiro realizou-se, junto às Piscinas Municipais, o , com a participação do IEJ e da Escola
Secundária de Porto de Mós.

2.ºTriatlo Inter-Escolas
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TOK'ANDAR

Beleza natural e convívio, dois ingredientes que se conjugam na perfeição, conferindo a esta iniciativa o
reconhecimento de uma aposta ganha.

TOKÁMEXER
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CAMPEONATO NACIONAL DE CORTA-MATO

No passado dia 15 de Março, a vila de Porto de Mós recebeu, de forma entusiasta, o
para Juvenis, Veteranos e a versão curta para Seniores, uma aposta ganha pela Federação Portuguesa de Atletismo que
congregou o empenho da ADAL (Associação Distrital de Atletismo de Leiria) e o forte apoio do Município de Porto de Mós.
Uma pista bem delineada, com um piso difícil, como se exige, uma localização privilegiada do circuito e uma magnífica
assistência contribuiu, decisivamente, para o sucesso deste campeonato.

Campeonato Nacional de Corta-Mato

17 KM PORTO DE MÓS /SERRA D'AIRE

22 ANOS DEPOIS, O TROFÉU FICA EM CASA

Nuno Varela, natural do concelho de Porto de Mós, foi o vencedor
da 22.ª edição da Prova dos 17 Km Porto de Mós / Serra d'Aire,
realizada no dia 18 de Maio, derrotando o Campeão Nacional de
Montanha, Paulo Gonçalves.
Cerca de duas centenas e meia de atletas partiram de Porto de Mós
com destino às Grutas de Santo António, com passagem, mais uma
vez, pelo interior das Grutas de Alvados, garantindo o carácter
inédito desta iniciativa.
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I FESTIVAL DE TEATRO ITINERANTE

O Pelouro da Cultura da Câmara Municipal de Porto de Mós organizou o que
decorreu nas freguesias de Alqueidão da Serra, Juncal e SerroVentoso, durante o mês de Maio.Neste I Festival
de Teatro Itinerante contámos com a presença de três grupos de teatro amador, naturais do concelho de Porto
de Mós:o , o e .

I Festival de Teatro Itinerante

Trupêgo Grupo deTeatro Amador do Juncal Os Mãozinhas

200.º
ANIVERSÁRIO

O Município de Porto de Mós

orgulha-se pelos 200 anos

d e ex i s t ê n c i a d a B A N D A

RECREATIVA PORTOMOSENSE.

PARABÉNS!...
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“CALVARIA (COM)VIDA” VI SEMANA CULTURAL DO MUNICÍPIO

Entre os dias 10 e 18 de Maio, a freguesia de Calvaria de Cima foi palco da sexta edição da .

Instituições da freguesia, grupos naturais do concelho, das mais variadas áreas e voluntários contribuíram, em conjunto, para o
sucesso desta iniciativa, presenteando o público com eventos de índole desportivo, cultural e de lazer desde as actividades
desportivas, a colóquios, rastreios, exposições, espectáculos e actividades lúdicas. Mais uma vez, o envolvimento da população
local e a adesão, em massa, do público comprovam o sucesso desta iniciativa.

Semana Cultural do Município
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O ESPÍRITO ESTUDANTIL
VOLTOU A ANIMAR A VILA

DE PORTO DE MÓS NA
VI EDIÇÃO DO FITUMIS

Muita animação, boa disposição e excelentes coreografias marcaram as comemorações do Dia Mundial da Dança. Duas
centenas de dançarinos e treze instituições diferentes estiveram presentes na , uma iniciativa do
Pelouro da Cultura da Câmara Municipal de Porto de Mós.

IV Edição do Vem Dançar



26

PUBLICAÇÃO MUNICIPAL JUL08

cultura
BIBLIOTECA MUNICIPAL

Promoção do Livro e da Leitura

– ACTIVIDADES

A iniciativa é um sucesso, percorrendo todas as escolas, Jardins de
Infância e Lares do concelho. Estas pequenas bibliotecas itinerantes distribuídas
através do Bibliomóvel, transportam magia:

“Gostamos de vocês e da “caixa mágica” que veio na “carrinha mágica”.Beijinhos dos
pequenotes do .”

“Gostamos de vós! Trazem-nos livros com muitas histórias. A da lagarta comilona, a
do urso, a do gato (...)Tantas!”

BIBLIOCAIXAS

Jardim de Infância deTremoceira

“Ler e reflectir...”

“...As minhas utopias são quotidianas, é trabalhar todos os dias. A minha utopia principal é a que tinha o Padre António Vieira,
é que a palavra possa movimentar a cabeça das pessoas e fazê-las agir de outra maneira.Acredito no poder transfigurador da
palavra,...”

Outras sugestões em

Inês Pedrosa

www.municipio-portodemos.pt

“ U m a B i b l i o t e c a
muitas histórias..."

"Leituras
partilhadas..."

Projecto que visa criar
espaços de leitura fora
do contexto escolar.

Direccionado a todas
as crianças entre os 3 e
os 12 anos de idade

Terças e Quartas-feiras
das 10h00 às 11h00
(marcação prévia).

A n i m a ç ã o e m
i t i n e r â n c i a p e l o s
d i ve rsos La res e
Centros de Dia do
concelho. Terças e
Quintas-feiras das
10h00 às 12h00.

“As três fortunas do lobo feroz”,
de António Torrado

Casa de Repouso Alexandrina
Bartolomeu – Alqueidão da Serra

“Sábados a contar...”

"Chá de Letras"

Raquel Calvete

Nos primeiros Sábados
de cada mês, temos
como objectivo juntar as
famílias e os contadores
de histórias num local
acolhedor, onde a
magia do conto e do
l i v r o s e u n e m ,
despertando o desejo
de ouvir, ler e sonhar...

Das 16h00 às 17h00

A magia da palavra...

A Biblioteca Municipal de Porto
de Mós realizou dia 18 de Abril
um“Encontro de Poesia”.

A sessão contou com a presença
da poetisa que
se revelou um verdadeiro
talento. Foram muitos os que
vieram passar connosco o serão ao som mágico das palavras…

“Novos Contos do Parque”,
por João Carlos da Silva Ribeiro
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Encontro com escritores

Encontro com a escritora

No dia 23 de Fevereiro a Biblioteca Municipal promoveu um encontro com a
escritora Sofia Pereira e o livro “A Guidinha e a azenha encantada”...

A escritora contou uma lenda, ouviu-se o canto de uma azenha encantado e
a personagem principal da História "Guidinha" distribuiu goluseimas pelo
público presente.

Foi uma bela tarde passada ao sabor das palavras...

Sofia Pereira

Exposições

INICIARTE – A sua Galeria na BMPM

Com o objectivo de promover novos talentos, a
Biblioteca disponibiliza o seu espaço para
exposições. Se pretende dar a conhecer os seus
trabalhos, dirija-se à BMPM e solicite mais
informação.

Exposição de pintura a óleo da pintora Sílvia Pestana

Exposição de Bijutaria de Catherine Revel

Dia Internacional do Livro Infantil – 2 de Abril
Construção de marcadores de livros.

(Actividade desenvolvida no Pólo do Junval)

Ovos de Páscoa – Decoração
(Actividade desenvolvida no Pólo do Juncal)

Alteliê de Origami – 13 de Fevereiro
Arte de criar com dobragens de papel

“O Encontro das Cores”
Criação de Decorações Primaveris

(Actividade desenvolvida no Pólo do Juncal)

Ateliês

2008 – Ano Europeu do Diálogo Intercultural
A Comissão Europeia consagrou o ano de 2008 ao Diálogo Intercultural. No âmbito deste projecto, de
Janeiro a Dezembro de 2008, a Biblioteca recomenda a leitura de 12 obras sobre o tema do
multiculturalismo.

“Levantado do Chão”, de José Saramago

"«A transformação social. A contestação. Personagens em diálogos. As cruentas desigualdades sociais. Surgem as perguntas proibidas. Vai-se adquirindo
consciência e espaço, para que tudo se levante do chão. Um livro composto por 34 capítulos. No 17.º está a tortura e a morte de Germano Santos Vidigal. Germano, o
nome que significa irmão, o homem da lança. Apesar de vencido, o sacrifício da sua vida indica o caminho. ""Já o encontraram. Levam-no dois guardas, para onde
quer que nos voltemos não se vê outra coisa, levam-no da praça, à saída da porta do sector seis juntam-se mais dois, e agora parece mesmo de propósito, é tudo a
subir, como se estivéssemos a ver uma fita sobre a vida de Cristo, lá em cima é o calvário, estes são os centuriões de bota rija e guerreiro suor, levam as lanças
engatilhadas, está um calor de sufocar, alto. ""As mulheres são também chamadas à primeira linha das decisões neste belo romance de Saramago. O diálogo
monossilábico entre marido e mulher da família Mau-Tempo vai-se alterando. Interessante observar uma narrativa que vai da submissão ao sentido de libertação,
através de gerações.» (Diário de Notícias, 9 de Outubro de 1998)”

Sugestão para o mês de :Julho
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“TEATREMOS” Festival de Teatro de Porto de Mós,– é, agora, o apelido do

já na sua III Edição

De 30 de Maio a 6 de Junho, o TEATREMOS teve lugar no Cine-Teatro de Porto de Mó e contou com a presença de 8
grupos, todos eles naturais do concelho.
Provenientes de várias freguesias, os grupos de teatro encheram a sala de gargalhadas, emoções fortes e muitas palmas à
mistura.Todos eles amadores, asseguraram e garantiram grande qualidade em todas as peças que apresentaram.
No final de cada representação, o público presente, com aplausos, rendia-se perante o grande talento demonstrado em
palco pelos actores.

E aguardamos, com expectativa, pela próxima edição.Parabéns aos grupos de teatro envolvidos!
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75.º
ANIVERSÁRIO
DA VILA DE
MIRA DE AIRE

75.º
ANIVERSÁRIO
DA VILA DE
MIRA DE AIRE
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Fonte: Voz da Mira de Aire
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COMPOSTAGEM DOMÉSTICA

O QUE É A COMPOSTAGEM?

A compostagem é um processo natural de transformação dos resíduos
provenientes do jardim e da cozinha (resíduos orgânicos) numa
substância rica em matéria orgânica, chamada composto, ideal para ser
usada nos vasos ou canteiros, em substituição dos adubos químicos.
Elimina-se, assim, metade do problema dos resíduos sólidos urbanos
(RSU), dando um destino útil aos resíduos orgânicos, evitando a sua
acumulação em aterro e melhorando a estrutura do solo, devolvendo à
terra os nutrientes de que esta necessita.

Este processo permite tratar os resíduos orgânicos domésticos (restos de
comida e resíduos de jardim) bem como os resíduos provenientes da
limpeza de jardins e de parques públicos.

Mais uma acção de formação integrada no Projecto
Valorlis. Depois de Alqueidão da Serra, foi a vez dos

munícipes de S. Pedro e S. João, no dia 7 de Março, no espaço da
Ecoteca, receberem a formação e os respectivos compostores.

“Compostagem
Doméstica” da

MATÉRIAS COMPOSTÁVEIS M. NÃO COMPOSTÁVEIS

resto de podas e jardinagem latas

cascas de árvores vidros

arbustos e árvores plásticos

feno pilhas

folhas secas remédios

serragem produtos químicos em geral

restos e cascas de frutas,
legumes e verdura cebolas doentes

pó de café papel colorido

saquinho de chá fezes de animais domésticos

bagaço de cana restos de carne e queijo

algas sementes

cinzas (madeira, não carvão) ossos

húmus

areia sanitária para gatos (não usada)

cascas de ovo

palha

aparas de relva

ETAPAS DA COMPOSTAGEM

PERDAS DE ÁGUA – CAMPANHA
EM CURSO

A Câmara Municipal de Porto de Mós encontra-se
empenhada em reduzir a percentagem de perdas de
água, no concelho. Neste sentido, no passado mês de
Maio, no lugar de Alqueidão da Serra, teve lugar uma
campanha de detecção de fugas de água que já começou
a dar os seus primeiros frutos.

Para solicitar o seu Compostor dirija-se às Juntas de Freguesia de
Alqueidão da Serra, São João Baptista e São Pedro.
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2.ª CONFERÊNCIA DO AMBIENTE

No passado dia 17 de Abril, decorreu, no Cine-teatro de
Porto de Mós, mais uma Conferência sobre Ambiente, do
Semanário Região Leiria, subordinada ao tema

A principal conclusão a retirar deste encontro centra-se na
necessidade da adopção de comportamentos que permitam
racionalizar o uso de energia.

“Construção Sustentável:por uma Ca(u)sa Comum”.

Fonte: Região de Leiria

PROJECTO HORTINHAS BIOLÓGICAS

Pelo quarto ano consecutivo, o teve o seu culminar no passado dia 7 de
Junho, com a realização da , no Mercado Municipal.

PROJECTO DAS HORTINHAS BIOLÓGICAS
Feira Biológica

Exemplo de hortinhas cultivadas
em diferentes Jardins-de-Infância
e Escolas de 1.º Ciclo do concelho.
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ABATE DE PLÁTANOS,NA AVENIDA D.AFONSO HENRIQUES

O Município de Porto de Mós, não dispondo dos meios
necessários para efectuar a intervenção correcta e
necessária nos plátanos da Avenida D. Afonso Henriques,
adjudicou à Fundação de Serralves a realização das
respectivas podas de manutenção.
Aquando da execução dos trabalhos, e de acordo com a
avaliação efectuada pelo técnico da mesma Fundação,
verificou-se que três das árvores (
apresentavam graves problemas de apodrecimento,
provocados pelas podas drásticas anteriormente efectuadas
o que levou a uma redução, em demasia, das suas copas,
provocando, consequentemente, o apodrecimento no colo da
árvore e nos seus ramos.
Verificou-se, ainda, a existência de um fungo (

) nos 3 espécimes. Este tipo de fungo ataca a
superfície do lenho enfraquecendo-o, podendo causar a sua
rotura e queda, tornando-se, assim, um perigo para pessoas e
bens.Desta forma, no sentido de evitar eventuais problemas a
este nível, e não havendo alternativa, optou-se pelo abate das
árvores.

Platanus X Hispânica)

Inonotus
hispidus

Estado avançado de apodrecimento de um dos plátanos abatidos.

PREVENÇÃO DE FOGOS FLORESTAIS
Os incêndios florestais são um dos flagelos que afecta,
significativamente, o nosso país e a nossa região, principalmente
nos meses deVerão.

Este ano, no âmbito da defesa da floresta contra incêndios, foi dada
continuidade aos trabalhos de beneficiação de caminhos, aquisição
de equipamento operacional de bombeiros e serviço municipal de
protecção civil e construção de um novo ponto de água.

No âmbito da beneficiação de caminhos florestais, de destacar o
caminho que atravessa a Serra da Pevide, ligando a Corredoura a
Serro ventoso, cuja intervenção decorre, a Câmara tem vindo a
apoiar as Juntas de Freguesia, através da cedência de máquinas,
para a concretização deste tipo de trabalhos.

Inserindo-se numa zona de elevada perigosidade, devido à
interface Urbano-Florestal da freguesia das Pedreiras, o Ponto de
Água, em construção, terá uma capacidade de 200.000 litros,
prevendo-se a sua conclusão até ao final do mês de Junho.

DEFESA DA FLORESTA

CONTRA INCÊNDIOS

Sensibilização 124

A Câmara Municipal de Porto de Mós alerta a todos os
Munícipes, no sentido de se proceder a uma Redução do
Risco de Incêndio.

Assim, nos termos do artigo 15.º, nº 2, do Decreto-Lei n.º
124/2006, de 28 Junho, os proprietários, arrendatários,
usufrutuários ou entidades que, a qualquer título, detenham
terrenos confinantes a edificações, designadamente
habitações, estaleiros, armazéns, oficinas, fábricas ou outros
equipamentos, são obrigados a proceder à gestão de
combustível numa faixa de 50 m à volta daquelas edificações
ou instalações, medida contada a partir da alvenaria exterior
da edificação.

Pedimos a máxima compreensão e a colaboração de todos.

Para mais informações, contacte:
Gabinete Técnico Florestal

Telefone 244 499 622
Email:

O cumprimento deste normativo é essencial.

A escolha é sua … a segurança é de todos!!!

gt.florestal@municipio-portodemos.pt
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OBRAS EM CURSO

CASA DA CULTURA - Mira de Aire

PRAÇA ARMÉNIO MARQUES - Porto de Mós

PRAÇA DA REPÚBLICA – Porto de  Mós

EDIFÍCIO DAS ANTIGAS  PISCINAS – ESPAÇO JOVEM

A requalificação da Praça da República, em Porto de
Mós, significa mais uma aposta na criação de um espaço
de lazer renovado, inserido em plena zona histórica da
vila. Rondando um investimento de cerca de 184 mil
euros, prevê-se que esta obra esteja concluída no final
do 3.º trimestre do corrente ano.

Planta da Praça da República - Porto de Mós
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DIVERSAS

Passeios e passadeiras na Rua da Saudade - Porto de Mós
Calcetamento da Rua Conceição Abreu - Porto de Mós

Passeios na Estrada D. Maria – Pedreiras
Passeios na Estrada Nacional 362 – 2.ª fase

Alcatroamento da Estrada das Fontaínhas - São Bento

Iluminação da Rua da Boavista – Porto de Mós

obras
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Calcetamento de ruas - Alcaria

Abastecimento de água na Rua das Taliscas – Mendiga

Reparação dos depósitos de água - Pedreiras

Passeios em Tremoceira - Pedrei ras
Repavimentação da Estrada Lagoa Grande / Lagoa

Pequena – Arrimal

Passeios - Tojal

Alcatroamento - Bom Sucesso
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gestão territorial
MEDIDAS PREVENTIVAS PARA
3 ÁREAS DA VILA DE MIRA DE AIRE
Aviso n.º 17854/2008, publicado em Diário da República, 2.ª Série, n.º 114,

de 16 de Junho de 2008
João Salgueiro, presidente da Câmara Municipal do concelho supra: Torna público que, em
cumprimento das deliberações tomadas na reunião de 29 de Novembro de 2007 da Câmara
Municipal e na Segunda reunião realizada em 22 de Dezembro de 2007, da sessão de 19 de
Dezembro de 2007 da Assembleia Municipal, foram aprovadas as Medidas Preventivas para três
áreas dentro do perímetro urbano da vila de Mira de Aire, assinaladas na planta anexa ao presente
aviso, propostas ao abrigo do artigo 107.º e seguintes do Decreto -Lei n.º 316/2007, de 19 de
Setembro, que veio alterar o Decreto -Lei n.º 380/99, de 22 de Setembro.
O estabelecimento de medidas preventivas visa prevenir futuras alterações que possam limitar a
liberdade de planeamento e comprometer, tornar inviável ou mesmo mais onerosa a execução dos
objectivos traçados pelo Município.
As presentes medidas preventivas são estabelecidas no âmbito da Revisão do Plano Director
Municipal que, por sua vez, determinam a suspensão da eficácia deste nas áreas por elas
abrangidas.
A vila de Mira de Aire, maior aglomerado urbano do concelho de Porto de Mós, é composta por um
tecido urbano pouco qualificado com bastantes edifícios em mau estado de conservação e em
acelerada degradação, verificando -se, em alguns casos, o risco de ruína. O encerramento de várias
empresas ligadas ao sector têxtil, uma actividade comercial dispersa, o desaparecimento de alguns
equipamentos de base são realidades que têm contribuído para a criação de um ambiente pouco
favorável à fixação da população, conduzindo ao abandono de algumas áreas.
Acresce ao descrito a vincada carência ao nível dos espaços verdes de utilização colectiva. O
estabelecimento das medidas preventivas vem, exactamente, no sentido de suprimir esta carência,
visto que pretende classificar as áreas em causa como Áreas Verdes de Utilização Colectiva
garantido, ao mesmo tempo, o melhoramento das acessibilidades.
Este procedimento torna -se possível dado que nos últimos quatro anos não foram estabelecidas
medidas preventivas para a área em causa.

Medidas preventivas

Âmbito material
1 —

2 —

Âmbito territorial

Âmbito temporal

Âmbito material

Artigo 1.º

As medidas preventivas consistem na proibição das acções que não concorram para os objectivos prosseguidos
pela revisão do Plano Director Municipal de Porto de Mós, nomeadamente para a criação de espaços verdes de
utilização colectiva, de equipamento de utilização colectiva e remodelação da acessibilidade na vila de Mira de Aire,
do concelho de Porto de Mós.

Sem prejuízo do disposto no número anterior, ficam proibidos os seguintes actos ou actividades:
) Operações de loteamento;
) Obras de construção civil e ampliação, com excepção das que estejam sujeitas apenas a um procedimento de

comunicação prévia à Câmara Municipal.
Artigo 2.º

O território sujeito a medidas previstas é o correspondente às três áreas identificadas na planta em anexo.
Artigo 3.º

O prazo de vigência das medidas preventivas é de dois anos a contar da data da sua publicação no
prorrogável por mais um ano nos termos da lei, caducando com a entrada em vigor do Plano Director

Municipal que se encontra actualmente em revisão.
Artigo 4.º

Os actos administrativos válidos e eficazes, constitutivos de direitos já subjectivados em terceiros, resultantes de
decisões ou deliberações legalmente tomadas antes da entrada em vigor das presentes medidas preventivas, não
ficam abrangidos por estas.
E para constar, se publica o presente aviso e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares públicos do
costume.

4 de Junho de 2008. — O Presidente da Câmara,

a
b

Diário da
República,

João Salgueiro.

SUSPENSÃO PARCIAL DO PDM
PARA A ZONA DA PATINHA
Resolução do Conselho de Ministros n.º 142/2007, publicada em Diário da

República, 1.ª Série, n.º 185, de 25 de Setembro de 2007
Sob proposta da Câmara Municipal, a Assembleia Municipal de Porto de Mós deliberou, em 17 de
Fevereiro e em 30 de Junho de 2006, aprovar a suspensão parcial do Plano Director Municipal
(PDM) de Porto de Mós, na área assinalada na planta anexa à presente resolução, pelo prazo de
dois anos, e o estabelecimento de medidas preventivas para a mesma área e pelo mesmo prazo.
A suspensão parcial do PDM de Porto de Mós incide sobre uma área integrada numa zona
estratégica de desenvolvimento industrial, classificada na planta de ordenamento do referido plano
director municipal como «espaços agrícolas de produção» e «outros espaços de uso ou aptidão
agrícola», abrangendo os artigos 20.º e 21.º do Regulamento do referido PDM, sendo ainda
atravessada por «espaços-canais» e, numa parte significativa, encontrando-se sujeita às
condicionantes da Reserva Agrícola Nacional (RAN) e da Reserva Ecológica Nacional (REN).
Com a revisão do PDM de Porto de Mós, actualmente em curso, prevê-se que a área em causa será
reclassificada como «espaço industrial», permitindo acolher as transformações do uso do solo
referidas na fundamentação aduzida pelo município para a presente suspensão e,
simultaneamente, consolidar a malha desse tipo de actividade.
O município fundamenta ainda a necessidade de suspensão parcial do PDM na existência de
circunstâncias excepcionais resultantes da alteração significativa das perspectivas de
desenvolvimento económico e social local que justificam, objectivamente, a necessidade de
instalação de uma unidade industrial, responsável pela criação de cerca de 60 postos de trabalho
directos e por uma melhoria significativa a nível social, bem como um importante acréscimo
económico no concelho, objectivos cuja concretização não é possível em razão das opções
estabelecidas no PDM em vigor, para a área em causa.
Acresce que a zona industrial que a Câmara Municipal de Porto de Mós tem em execução — uma
vez que as existentes se encontram já ocupadas e comprometidas — visa, sobretudo, a oferta de
lotes de pequena dimensão destinados a pequenas e médias empresas, sendo alguns deles afectos
à relocalização de indústrias situadas dentro do aglomerado urbano, pelo que, sustenta e
fundamenta o município, uma vez esgotada a actual zona industrial de Porto de Mós, e estando a
mesma particularmente vocacionada para os indicados objectivos, a opção que se afigura mais
viável é a de suspender o PDM, numa área já integrada numa zona estratégica de desenvolvimento
industrial, que será consolidada através da revisão do PDM, em curso.
Salienta-se, contudo, que apesar da suspensão parcial do PDM, se mantêm em vigor todas as
condicionantes legais que impendem sobre a área em causa, nomeadamente as decorrentes da
RAN e da REN.
O estabelecimento de medidas preventivas visa evitar que a alteração das circunstâncias e das
condições de facto existentes possam limitar a liberdade de planeamento ou comprometer ou tornar
mais onerosa a execução da revisão do PDM, actualmente em curso.
Verifica-se a conformidade do texto das medidas preventivas com as disposições legais em vigor,
com excepção do disposto no n.º 1 e da expressão «sem prejuízo do disposto no número anterior»
constante do n.º 2, ambos do artigo 1.º do texto das medidas preventivas, por colidir
com o disposto no n.º 5 do artigo 107.º do Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de Setembro, na redacção
dada pelo Decretos- Leis n.os 53/2000, de 7 de Abril, e 310/2003, de 10 de Dezembro, e pela Lei n.º
58/2005, de 29 de Dezembro.
Nos últimos quatro anos não foram estabelecidas medidas preventivas para a área em causa.
A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro emitiu parecer favorável.
Considerando o disposto nos n.os 2, alínea b), 3 e 4 do artigo 100.º, 2 do artigo 107.º e 3 do artigo
109.º, todos do Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de Setembro, na sua redacção actual:
Assim: Nos termos da alínea g) do artigo 199.º da Constituição, o Conselho de Ministros resolve:
1 — Ratificar a suspensão parcial do Plano Director Municipal de Porto de Mós, pelo prazo de dois
anos, na área delimitada na planta anexa à presente resolução e que dela faz parte integrante,
abrangendo as disposições contidas nos artigos 20.º e 21.º do Regulamento do Plano Director
Municipal de Porto de Mós.
2 — Ratificar o estabelecimento de medidas preventivas para a mesma área, por igual prazo, cujo
texto se publica em anexo à presente resolução e que dela faz parte integrante.
3 — Excluir de ratificação o disposto no n.º 1 e a expressão «sem prejuízo do disposto no número
anterior» constante do n.º 2, ambos do artigo 1.º do texto das medidas preventivas anexo à presente
resolução.
Presidência do Conselho de Ministros, 2 de Agosto de 2007. — O Primeiro-Ministro, José Sócrates
Carvalho Pinto de Sousa.

Medidas preventivas

Âmbito material
Artigo 1.º

1 — As medidas preventivas consistem na proibição das acções que não concorram para os objectivos prosseguidos
pela revisão do PDM, para a criação de uma zona industrial em Cabecinhos, concelho de Porto de Mós.
2 — Sem prejuízo do disposto no número anterior, ficam sujeitos ao parecer vinculativo da Comissão de
Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro (CCDR-C), sem prejuízo de quaisquer outros
condicionalismos legalmente exigidos, os seguintes actos ou actividades:
a) Operações de loteamento e obras de urbanização;
b) Obras de construção civil, ampliação e reconstrução, com excepção das que estejam sujeitas apenas a um
procedimento de comunicação prévia à Câmara Municipal;
c) Trabalhos de remodelação de terrenos;
d) Obras de demolição de edificações existentes, excepto as que, por regulamento municipal, possam ser
dispensadas de licença ou autorização;
e) Derrube de árvores em maciço ou destruição do solo e do coberto vegetal.



Informações Úteis

Atendimento Público

Tel. 244499600
Praça da República
Fax: 244499601
2480-851- Porto de Mós

Tel. 244491115

Tel. 244491195

Tel. 244499658

Tel. 244499607

Tel. 244499608

Tel. 244491323

•

•
Pelouro de Economia e Finanças

•
Pelouro de Obras Particulares e Urbanismo

•
Pelouros da Educação, Cultura, Acção Social e Desporto

• Câmara Municipal de Porto de Mós

• Bombeiros Voluntários de Porto de Mós

• GNR de Porto de Mós

• Piscinas Municipais

• Biblioteca Municipal de Porto de Mós

• Pavilhão Gimnodesportivo

• Posto de Turismo

Presidente: João Salgueiro

Vice-Presidente: Albino Januário

Vereador: Jorge Cardoso

Vereador: Rui Neves

Tel. 244 440 115

Tel. 244 470 000

Tel. 244 440 485

• Bombeiros Voluntários de Mira de Aire

• Bombeiros Voluntários de Juncal

• GNR de Mira de Aire

Todas as Sextas-feiras, durante o período da manhã.

Todos os dias, durante o período da tarde,
com marcação prévia.

Todas as Sextas-feiras, durante o período da manhã.

Todas as Terças-Feiras, das 10h00 às 12h30 e
todas as Sextas- Feiras, as 09h00 às 12h30.

ESPAÇO ABERTO

Até a data da publicação deste boletim, não

nos chegou qualquer sugestão. Assim,

este espaço continua a ser seu! Por isso,

não hesite em enviar-nos os seus

contributos e sugestões que, em sua

opinião, poderão representar uma mais-

valia para a dinamização e projecção do

nosso concelho. Poderá fazê-lo para o

s e g u i n t e e n d e r e ç o e l e c t r ó n i c o :

Nota:Os textos recebidos serão alvo de um

processo de selecção.

p r e s i d e n c i a @ m u n i c i p i o -

portodemos.pt.

Artigo 2.º

A área identificada na planta anexa corresponde ao território sujeito a medidas preventivas.

Artigo 3.º

O prazo de vigência das medidas preventivas é de dois anos a contar do dia seguinte ao da publicação no Diário da
República, prorrogável por mais um ano nos termos da lei, caducando com a entrada em vigor da revisão do Plano
Director Municipal.

Artigo 4.º

Os actos administrativos válidos e eficazes, constitutivos de direitos já subjectivados em terceiros, resultantes de
decisões ou deliberações legalmente tomadas antes da entrada em vigor das presentes medidas preventivas, não
ficam abrangidos por estas.

Âmbito territorial

Âmbito temporal

Âmbito de aplicação
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quarta - feira

FESTIVAL DE FOLCLORE
MISSA CAMPAL
PROCISSÃO DE SÃO PEDRO

J C POWER
EDNA PIMENTA

FESTIVAL DE FOLCLORE
MISSA CAMPAL
PROCISSÃO DE SÃO PEDRO

FESTIVAL DA CANÇÃO JUVENIL

FILIPE E VERÓNICA

JOSÉ CAFÉ e GUIDA

Dj

DEMONSTRAÇÃO DE DRESSAGE POR FILIPE CANELAS PINTO
ACTUAÇÃO DAS ESCOLAS DE EQUITAÇÃO

QUIM BARREIROS

JOSÉ CAFÉ e GUIDA

QUIM BARREIROS

03
quinta - feira

BANDA DO PIRATA

EDUARDO SANTANA

ESPECTÁCULO EQUESTRE DE RODRIGO TORRES

REPUBLICANS + DJ

ESPECTÁCULO EQUESTRE
EMOÇÕES IBÉRICAS/FADOS
SEVILHANAS
CAVALOS E FOGO

BANDA DO PIRATA

EDUARDO SANTANA

04
sexta - feira

FAME DANCE ACADEMY
PERSONALGYM
VIVAMAIS HEALTH CLUB
GINÁSIO O2

FOKA ENERGIE + LF MUSIC

IN LOUCO MOTION >DA-CRUZ Dj

KLIMAXSHOW
BONGA
KLIMAXSHOW
BONGA

05
sábado

I CONVENÇÃO DE DANÇA
TAÇA DE PORTUGAL DOWN HILL

III FESTIVAL DA JUVENTUDE

> >
DJ .JORGE MIGUEL LOBO ( ONIIEK )

CORRIDA DE TOIROS À PORTUGUESA

LATEXDRAFT GUESSWHAT

CORRIDA DE TOIROS À PORTUGUESA

TAÇA PORTUGAL DOWN HILL
TAÇA DE PORTUGAL CROSS COUNTRY |C1|
ZÉ PEREIRAS, GIGANTONES
AEROMODELISMO

ROBOT PVC MAGIC BALL PAREDE

ESPECTÁCULO PIROTÉCNICO

C2

ENCONTRO NACIONAL

+ANIMAÇÃO DE RUA

POLLY
POLO NORTE
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L F MUSIC
AGATA

ESPECTÁCULOS MUSICAIS COM ENTRADA LIVREESPECTÁCULOS MUSICAIS COM ENTRADA LIVRE
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